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pewiileo, 40-BOPC, como solvente. Testes pre- vendo uma extração por agitação mecAnica, 
liminares indicaram B horas como tempo de seguida de centrifugaçán, separação da parte 
cxtiPçáo neccss~rio para remover todo o ma- liquida e pesagem (1). O tempo dc extração 
teria1 graxo das sementes moidas. A partir de f n i  reduzido para 30 minutos. 
1968, passou-se a empregar um rndtodo semi- A lcit,ura do índice de RefraçGo foi rea- 
micro, com o mesrnu solvente anteririr, envol- lizada a 40o.C, em rtqratômetro Abbe. Quanto 

RELAÇl10 NUM I3R [CA D.4S AMO Srrt AS DE SOJA ANALISADAS 

RS 
Passo F'undo 
JÚiio de CastUm 
Verandpolís 
Guaiba 
Camaquá 

sc 
Rin Caçador 

SP 
MatBo 
Faz. Holambra 
Ipuã 
Capão Bonito 
Ribctrão Preto 
Do tuca tu 
São Simão 
Mococa 
Campinas 

PR 
Ponta Grossa 
Poremtu 
Apucamm 
Maringa 

RJ 
Km 47 
Pinheiral 
Cachoeira de h-acu 
Ebc. Agr. I. S. Lopes 
vassauras 

MG 
Sele Lagoas 
Vim ja 
Uberaba 
Montes C l a m  
Capindpolis 
Pomba 
Machado 
Lavras 
Curvelo 
Patos 

DF 
Brasília 

MT 
Campo Grande 

3 A  
Cruz das Almas 
Itaquara 
Irecé 

PE 
uFetrnlàridip 



TATIEId I - A  

KELAGA? NUMBRLCA DAS rZnlOSTRAS DE SOJA ANALISADAS 

-- 
YROCEDENCIA 1%7/68 196Si69 1969/70 1970/71 

RS 
EXPERIMENTO ECOLUGICD 
Pclotas 1'. kpoca 

a. 6pQca 
3'. 6pma 

Cascata 1'. &oca 
". c- ?. cpoca 

Piralini 1'. época ou 2'. 
3*. Bpoca 

CaniaquB-Banhado do Colégio - 1". epoca 
ZJ. &oca - 

EXPERIMENTO E 
P€?btas 
Camaquá - J. Gonçalves 
KXPERIM,ENTO S I T I A  RRASILEIRO 
Pelotas 
mSAIQ DE COkIPE.IlÇhO 
Pel0tEE 
Grande Competiçáo Prel de Linhagens- 

Grupos V-VI e VI1 
Gomp. Prel. de Lidugens Grupos V-VI e 
VI1 

Comp mel. de Linhagens Grupo VII I  
Comp. de Linhagens e variedoda 
Piratini 
Grande Competiçáo Prel de Linhagens- 

Grupos V-VI e VI1 
Passo Pundo 

LFC: 
EXPERIMENTO SUC, BR.ASII,EIIIO 
Rio Caçador 
Sáo M i m  do 0est.e 
Canoinhas 
Tijucas - 
Ar aquari 
Rio do Sul 
EXPERIMENTO ISOCULnGÁO E CALIGEIM: 
Rio C W o r  
Urussanga 
EXi'ERIMENTt) EUC)LÕ(;Ii=O 
Rio C-dor 
Urusuanga 

PR 
EXPERIhlm'TO MERIDIONAL DE 

CULTIVARES 
Maringa - - 8 L 

C m p o  Mourão - - 7 - 
FIoraí - 9 - 
EXPKKIR~ENT(1 ECOL6C;ICO 
Maring;i. - - 6 - 
CORIPETJÇÁO llE T~I~WAGENS 
Ponta Grossa - - - 138 

4 

MG 
EXPERIM ESTO REGIONAL 
Lavras - 



ao indlce de Iõdo, um metodn reduzido ( 2 ) ,  
realizado cni 5 minutos, foi usado em subs- 
tituição ao método \\'ijs, oficial (30 niinutos) . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A spresentnção dos resultados foi dividida 
eni 3 partes; çoniposição da scmcnte, cerzi- 

posição ùo  rilen c comport,amento de varieda- 
des, representando esta última uma tentativa 
de interligaçao entre os re.uultados mostrados 
nas duas priniciras. 

PARTE I - Conrposiçáo rlu scmcr~te 

Os rc:~iiltadoi, qiianto ao:, teores em óleo 
e cm proteina, estão expresszs cin % sobre 
matéria seca, a apresentados através de mé- 
dias anuais por Estado. médias estaduais e 
medias regionais. Para quaisquer mkdias Ie- 
vou-sc em cnnta o numerci (N) de observações. 
para cada variedade. 

A aomencistura das variedades sc: cncoii- 
t.ra atualizada conforme dado< obtidos qiian- 
do  da Reunião da Soja, 1970, eni B r ~ ~ i l i a ,  a 
palavra var ik'dade sendo usada, indistinta- 
incntc, gucr para significar variedade, propria- 
ment.e dlta, ou iinhagpm em estudo. 

As regi& Centro Oeste, Distrito Federal 
c' Mato Grosso, se fizcrain presentes, contri- 
biiiiidn coin um sotal peqiieno e apenas igiial 

a 40 amostras. AS médias anuab desses dois 
Estados se encontram ria Tabela 11, convindo 
ressaltar que para cada ano e Estado, &e kra- 
tou sempre de observag~s individuais. 

No Distrito Federal, as variedades L-652-1, 
M-I c I.-652 apresentaram os maiores teores 
cih' proteina c dos menores em 61e0, sendo 
que a P59-1001; cnm o mais baixo teor em 
proteina. mostrou u nidus mniorcs e moleti 

Em Campo Grande, MT, salientam-se a 
Vicota (maior teor eni Óleo), a Pelicano 
rmamr Teor em proteina), a DGO-12217( menor 
teor em proteina) c a D00-11086 Cmenor teor 
em óleo). Apenas a iiltima correspondeu a t ~  
ano agrícola 68i69. 

Na Tabela I I l  qparcccm as médias csk-  
duais e regional, sendo que para o Distrito 
Federal a média anual é a priipria media, 
citadual. 

Para Mato Grosso, embora dentro dc di- 
ferenqas ligeiras, aparecem a Davis com 
mainr valor em ole3 e a F61-3125 com o maior 
e m  protcina. 

Par terem sido cultivadas nos dois Estn- 
do:, nove varicdadeu constam da media re- 
gional, ?em que se diferenciem acentuada- 
mente unia das oulras. 

Enquanto a H a r d ~ t  E a Davis f O ~ m  ligeei- 
rariiente xuperiores quanto ao rendimento enz 
olc?, a L-G32 o foi quanto ao rcndimenta eni 
proteina. 

REGIAO WNTItO-(]ESTE: MEDIAS ANIJAIS, rOR ESTADO 

DISTRLTD PEUERAL MATO GROSSO 
VARIEDWb: ri/& 67/68 68/69 

prut. dleo N prot. óleo I; prot. dleo pr' 

Davis 
D 60-11086 
D M-12217 
r' 59-2008 
F 61-2926 
F 61-3126 
Hardee 
IAC - 2 
LA - 0191 
L - 652 
L - 652 - 
L - 652 - 
T A  - 652 - 
M - 1 
M - 3  
M - 5  
Mineira 
Pelicano 
Viçoja 



C 

TABEM 111 

REGIAO CRNTRO-OESTE: MÉULAS ESTADUAIS E MGDIA RECGIONU 

Davis 
-0 11OBfI 
-0 12217 
F-61 2926 
F-61 3126 
IIarBee 
IAC - 2 
IA - 51.91 
I, - 652 
Mineira 
Pelicano 
Viçoja 

Da região Nordeste foram analisadas 49 servacoes individuais, foi exc1uid-o o nfimero N. 
arn~stras, provenitntcs da Bahia e de Per- Na Bnhis, a valores iniciais e anormal- 
nambuco, suas mkdias anuais &ando conti- mtente baixos para protcina, se seguem outras 
das na Tabela IV, oride, por se tratur de ob- anormalmente alios, atingindo então, no ter- 

REG [AO NORDESTE: BIEDIAS ANUAIS, POR ESTADO 

BAHIA PERNAMBUCO 

VARIEDADE G.5166 66/ a7 68169 66/67 
Prot. Cllen Prot. Õlen Prul. bleo Prot. bico 

Aliança 36.2 25.6 52.9 17.7 - - 49.5 16.9 
Arasatuba - - 51.4 17.3 - - 4 7 . 1  17.8 
Bienville 33.8 28.1 - - - - e - 
BW2g 31.7 26.4  - - - - - - 
C.N.SF - 4 3 6 . 3  24.4 - - - - - - 
Davis - - - - 40.0 23.3 - 
F - 59-aoon - - - - 38.8 24.2  - - 
F - 2926 - - - - 42.4 21.7 - - 
Hampton 29.5 28.4 - L - - - - - Hardee 31.6 27.5 48 .6  20.G 37.5 23.1 - 
Hill 29.2 27.5 - - - - - 
I .A .C .  - a 31.0 27.4 48.0 21.0 40.9 21.1 41.9 20.2 
rndustrial - - - - 42.0  2o.2 -- - 
LA - 6191 - . - - - 42.6 21.D - - 
L - 62 31.3 2 5 . 5  50.7 17.5 - - 4R. 4 17.d 
L - 653-3 L - 40.8 22.1 - 
L - 652-8 - - - - - - 40.9 20.9 
L - 763-7 - - - 53.6 17.0 - 46.5 18.7 
L - 763-9 - - 53.4 17.9 - - s 49.6 1B 5 
L - 1154 36.U 23 .4  54.0 19.U - L 49.8  17 9 
L - 1556 - - 52.1 16.1 - - 48 .5  11.8 
L - 2287 - - 57.9 18.9 - ,53 6 16 8 - 

Majós 83.0 26.3 51.4 17.9 - - 47.2 18.7 
Mineira - - - - 42.0 22.2 - - 
Mogiana - - - - - 51.1 17 5 
Pelicano 33.9 25 .1  50.9 19.7 41.9 23.2 44.0  20.2 
Stuart 31.3 26.8 - - - - - - 
Viçoja - - - - 43.G 29.7 - - 



ceiro ano de experimentação, a valores que 
mais se aproximam do que se considera nor- 
m1. O mesmo se verificou com relação ao 
teor em olco, si5 que na ordem inversa ao da 
proteina. Não fosse se tratar d e  localidades 
diferentes, podcr-se-ia tcntar explicar o ocor- 
rido por urna gradativa adaptação da planta 
ao terreno. 

Porcentagens elevadas de proteína e bai- 
xas de áleos foram encontradas tambCm nas 
amostras procedt%'rites de Pernambuco, em 
66/67', excetuando-se as variedades Pelicano 
c uc-a. 

Pelo exposto, 6 difícil tecer comparsções 
quai~do se considera n5o sb as medias esta- 
duais, Tabe11a V, quaniito a inédia regional, da 

iC 

qual constam 1 1  variedades, as de cxgcrimcn- 
tação nos dois Estados. Valores ainda altos 
para proteína e baixos para óleo se fazem 
sentir na mEdia regional, exceta mais uma 
veL para as variedades acima citadas, ou 
oirtras, coiiío a L-652, cujos valores anormais 
foram diluidos no cálculo das médias. 

De qualquer forrris, a L-2287 correspon- 
deu a maior média em proteina e a menor 
em óleo, enquanto quc o inverso coube a 
IAC-2. Convem ainda mencionar que a varie- 
dade Hardee, que não aparece na Tabela V, 
tendo apenas sido cultivada na Baliia, aprc- 
sentou 39.2 e 23.7 como medias em prokina 
e cileu, respcctivamcntc, o que poderia implicar 
na substituir;ã~ da  IAC-2. 

TABELA V 

REGXXO NORDESTE: R3EUlAS HGTADLTAlS E MELII.4 REGIONAL 

BIEUlAS EST,lUUAIS 
MEDIA REGIONAIr 

V.4KlED.4DE EIiU FIA PEIlNAMBUC( ) 

Prnt. Oleo N Prot. Oleo N Prot. Oleo N 

Aliança 44.6 21.6 2 49:s 16.9 1 40.2 20.1 3 
Ara~atuba 51.4  17.3 1 47.7 17. i) 1 49.5 17.6 2 
IAC - 2 39.9 23.2 3 41.9 20 .2  1 40.4 22.4 4 
L - 652 41.0 21.6 2 46.4 17 6 1 42.8 20.2 3 
L - 763-7 53.6 17.0 1 46.5 18.7 1 50.0 17.9 I 
L - 1154 45.  O 21.3 2 49.8 17.9 1 46.6 20.  1 3 
L - 1556 52.1 17.9 1 48.5 17.8 1 50.3 17.8 2 
1. - 2287 57.9 16.1 1 53.6 1 6 , s  1 55.8 16.4 2 
-Maj 6s 42.2 21.6 2 47.2 18 .'i 1 45.9 21.3 3 
Pelicano 42.2 22.6 3 44 .9  2 0 . 2  1 42.9 22.0 4 
L - 7 6 M  52.4 17.9 1 49.6 10 .5  1 51.0 18.2 2 

I 

No que concerne ;i regiao Sudesb, SE*- num sii ano, iião ~eriam incluídas na mbdia 
mentes oriundas dos ~ s t a d o s  do Rio de Ja- regional. Procurou-se assim, evitar repetições 
neiro, São Paulo e Minas Gerais, alançaram fastidiosas, as tabelas de médias anuais sendo 
uni total de  983 amustrns. Nas labclas, este sempre complement~adas pda de médias es- 
numero se restringiu a 903, pois para algumas taduais e regianal, e vice versa. 
variedades, cujas sementes eram relativas a 
3 ou 4 parcelas diferentes, considerou-se ape- As médias anuais do Rio de Janeiro, 

nas as médias de 3 ou 4 repetições. (Tabela V I ) ,  acusam uma diminuição no teor 
proteico, de ano para ano, com um aumenta 

Por outro Iado, como a número de diie- 
rentes variedades fosse grniide (37, 35 e 58, 
para as Estados na ordem cit,ada), enquanto 
que 38 variedades, por serem comuns a pclo 
menos dois Estados, foram computados na 
&dia regional, as tnbcks das niédi~q anuais 
Ioram elaboradas de mridn a conter apenas 
as variedades quc foram ou observadas cni 
mais de um ano, ou que embora observadas 

~irnult-ánt~ no teor de óleo. Mesmo para 
aqueles casos em que isto n á ~  s everiflcou, as 
discrepáncias furam insignificantes. Varieda- 
des provenientes do Km 17, em 64/65, apresen- 
taram o máximo em proteina, 50.5 (Abura) 
c o mínimo em bleo, 15.6 (Aliança). A varie- 
dade F592D08, de Vassouras, em 08/69, corrcs- 
pondeu o mhximo em óleo, 26.2, e o minim~ 
em prateina, 35.5. 



ESTADO DQ RIO DE JASEIRO - MEDIA ANUAIS 

VARIEDADE U4/85 G5/6G 6 ~ / 6 9  
Prd.  Oleo N Prot. clileo h' Prut. Oleo N 

Abura 49.4 16. G 2 42.7 21.4 1 - - - 
Aliança 48.3 16.2  2 40.0 21.0  1 - - - 
Amarela comum 46.4 18.1 2 41.2 22.7 1 - - - 
Kienvilln 43.3 20.7 2 , 4 3 . 8  23.0 2 - - - 
CRS - 4 45 .8  18.3 2 44 .2  2l.G 2 - - - 
Cocker's 58-240 46.3 20.0 2 42.5 2 s .  2 3 - -- - 
Hampton 4u. a r a . 5  % 41.7 24.7 a - 

- 
Htirdee 43.6  21.8 2 4 4 . 2  21.5 9 - - - 
IAC  - 1 44.1  10.8 2 38.1 22.1 3 - - - 
IAC - 2 45.2 19.7 2 4 2 . 0  23.9 3 41.3 22.1 2 
Jackson 45.1 24.1 1 - L - - - - 
~ r n  47 46.9  17.8 2 4 4 . 8  "2. n I - - - 
L - 5'11 4 2 . 9  19.1 2 45.0  21.3 3 - - 
L - 652 45 .  O 17 .5  2 40 1 23.2 3 41.4 22.2 2 
L - '1154 4 7 . 1  18.7 2 4 8 . 2  21.4 3 - - - 
L - 1156 - - - - L - 37.5 24.2 1 
L - 1156 46.3 10.7 2 4 5 . 4  21.5 2 - - - 
L - 2171 48.8 16.5 2 - L L - - 
Mammoth yelli~w 47.9 18.4 2 40,8 3 4 , l  1 - - 
Manloxi 45.9 I R .  5 2 ' 39.5 2 2 . 5  1 - - - 
Mogtana 46.7 17.1 2 40 .5  22.3 1 - - - 
Pelicano 44.7 19.4  2 42.6 23.6 3 43.5 23.2 2 
Stuart 44-13 21.3 a - - - 38.3 23.2 2 

Contudo, ein se tratando da média esta. 
dual, (ver também Tabela IX), o que se nota 
é uma preponderância proteica das varicdn- 
des L-2171, L-1154, Abura e L-163-9, que se 
opõe -a renfiimmtos baixos mostrados gelaa 
viariedades L-1156, F59-2008, Viçoja e M-3. No 
tocante h produção em ÓIeo para os dois 
grupos de variedades o que se verificou, como 
seria de se esperar, foi exatamente o inversa. 

As mkdiu anuais de Sao Paulo lomm 
lançadas na Tabela VJI. A variedade L-2281, 

de Matão, 65/66, mostrou o máximo cm pro- 
teina, 50.7, ao mesmo tempo que o m í n i m ~  
em o l c ~ ,  16.3, Em 67/68, encontrou-se o mi- 
nimo em proleiria, 33.0, na D60-12217, do 
Instituto Agroribmico de C a m p i n a s, que 
acusou um teor em óleo, 27 -3,  bem próximo do 
rriiiximo, 27.6, wcontrado na IAC-2, de Cam- 
pinas. Entre as variedades com N i gud  a 1 
(um). salientam-se s PcTeira Darreto e a Se- 
minoli, com teores médios ciii bleo e bastante 
altos em prot,eina. 

LS'rAUO DJi YÃO Y.4LiLO: MEDIAS tlNU:IIS 

- --- - - - 
65/66 G6/G7 67/68 

l'r'rot. 01eu N Prot. IS1e.o S Prot. bleo N 

Amarela grossa 
Aramtuba 
Cotla 
Hardec 
I A C  - 2 
L - 652 
L - 729 
L - 1556 
L - 2287 
Majós 
Biogiana - 411 
rcilicano 
Fereira narreto 
!;erninoll 



TABELA wn 
ESTADO nE MINAS GERAIS: MEDIAS ANUAIS - 

VAit IEDAIIE 65/66 66/67 Fi7/68 68/69 69/70 70171 
fiota Oleo N prot. b ~ e o  N Prot. Oleo N Yrnt .  Olco N Prot. Olcu N Prot. Oleo N 

Abura 
Aiiança 
Aliança Branca 
Brngg 
Campos Gerais 
cn-s - 4 
Cultivar se1 
Dar0 
Davis 
D 60-11085 
Edna 
F 59-2008 
F 60-1896 
F 61-2865 
F 61-2926 
I? 61-3126 
Hampton 
~ n r d e e  
Hill 
IAC - 1 
IAC  - 2 
Industrial 
LA - Gl9l 
L - 652 
L - 652 - 1 
L - 652 - 3 
L - 052 - 8 
L - 7k? - 7 
L - 1154 
h1 - 1 
M - 3  
M -  6 
Majds 
Mineira 
Mogana 
Otootan 
Paramaia 
Paranb tardia 
Pelicano 
Santa hbria 
Santa Rosa 
Semme3 
Stuart 
Viçoja 



REGIAO SUDESTE: IIIEUIi1S ESTADUAIS E MF;T)IA IIEClQNAl. 
- - - -- -- 

MRDIAS ESTADT!AIS 
VARIEDADE Riu de Janeiro Sãu Paulo >linas Gerais Riilia R ~ g i n n n l  

Prut. u l e o  N Prnt. Oleu N Prot. OIPO N h u t .  Oleo N - - ,  ---- 
Abiira 47.2 18.2 3 - - - 47.4 20.6 7 47.3  19.9 10 
A!ianca 45.5 18.9 3 46 9 23.2 2 44.0  21 .O 7 44.9 20.8 12 
Araçatuba 46.4  18.0 2 45.4  22.9 3 44.2 20 6 !i 45.0 10.8 10 
Eienville 4 3 .  O 21.9 4 30 2 23.5 5 42.3 24.5 Ii 41.9 23.5 15 
CNS - -1 4 5 . 0  211 . U 4 43 .6  20,6 5 40.U 21.9 15 42.4 21.3 24 
Cocker's 58-340 4 4 . 0  21.9 5 4 4 . 5  20.6 4 44 .1  2 3 . 4  3 0 4 . 2  21.8 12 
Davis 41.8 23 .4  2 39.2 24.7 13 4 1 , O  22 .9  21 40.4 23.6 36 
n 60-ilo86 - - 42 .1  21.6 13 4 1 . a  33.4 2 42 .U  21 .8  15 
I) OU-12217 i 38 8 2 5 . 1  13 4 1 . 6  2 2 . 9  'i 29 n 24 .3  20 
F 59-2a08 37.9 25.3 2 - - - 40.0 23.7 13 39 7 2.7.9 15 
F 61-2926 42.1 22.3 2 37,Ei 23.1 1 4 2 . 0  23 .3  18 92 5 2 3 . 2  21 
F 61-2929 - - - 42. U 24.3 13 44 2 23.6 4 27 5 24. 1 17 
F' 61-3128 - i - 38.2 24.0 13 41.2  2 2 . 4  9 39 4 28.8 22 
Hamp'on 4 1 . 0  23.6 4 40.2 23'. 9 5 40.4 25.2 11 -91.5 2 4 . 4  17 
Hnrdce 43.9 21.7 4 41.4 24.1 23 40.9 a+. o 35 41.3 23.9 62 
Hill 42.4 19.9 2 - - 29.7 25.0 3 4n.8 23.5 5 
TAC: - 1 4 0 . 5  20.8 5 39.9 20.4 5 4 0 . 2  21.9 11 00.2 21.3 21 
IAC - 2 42.7 23.2 7 41.2 23 4 23 42.3 25.5 31 -1.9 p.2 60 
-%[V - 45 4 4 . 2  18.8 2 - - 42.5 24.5 2 3 21; 7 4 
TA - 6191 4 0 . 8  21 .'i 2 39.9 24. R 13 41 4 22.0 IR 4r1.8 22.8 33 
L - 652 41.2  20 .4  5 43.6 20.9 5 48.5 2 2 . 9  7 4 1  7 21.5 17 
L - 652 - 3 41.8  21.3 7 42.5 22 .1  23 43.1 21.7 33 fl 7 21.8 63 
T A  - 763 - 9 4 1 , s  2 2 . 5  2 - - L 41 -6  22.7 11 41 .6  30.9 1.1 
L . - 571 4 7 . 1  21.3 2 4 5 . 8  21.3 5 46.4 22.1 5 4 6 . 5  21.6 12 
L - 1165 47.7 20.3 5 45.7  20.5 5 4 5 . 1  2 2 . 1  16 r.4 7 21.4 26 
L - 1556 4 5 . 8  19. L 4 45 .6  zn a I ~ J  45.2 21.7 5 l i . i .5  20.7 1s 
L - 22m 4 5 . 6  21.7 2 4 7 . 9  19.4 6 50.2 19.5 4 r f l  3 19. l l  12 
M - 3  38 6 22,8 1 - - - 4 0 , l  2 2 . o  11 -9 9 22.1 13 
Maj 6s 4 2 . 7  13 n 3 40.1  ? 2 . 3  5 40. f l 24.3 12 dn S 23. 'f 20 
Mümnioth yellow 45 .5  20. .l n - - - 47 1 20.4  1 45.9 20.3 4 
h1iiieira 42.3 23.7  3 40.2 23 .4  13 41.0 23 .3  21 LíJ 8 23 3 36 
Mugiana 4 4 . 6  18.8 3 1 9 . 5  23.2 2 46.2 21.7 10 46.3 2ri.Y 15 
Pelicano 4 3 . 5  2 2 , 3  7 43.6 22.9 25 42 .7  2 3 . 1  32 42. 1 22.9 64 
Santa Maria - - - 48 .  O 17.6 2 43.n 19.5 3 05.5 18.7 5 
S'unrl 43.4 22.3 4 41,D 22.3 5 40.8 2 4 . 6  14 41 3 23.7 23 
Vcoji 38.3 23.2 2 41.0 24.3 13 42.2 23 5 21 41.5 23.8 36 

-.. .. . - 



Tsbela TX, verifica-se que quatro variedades, 
Mogiana, Santa Maria, L-2287 e Aliança, se 
,destacaram em relação &o conteiido p!uteicu, 
enquanto que nutras qiiatro, D60- 12217, 
FG1-3126, mvis e Viçoja, o fizeram eili reiaç8o 
no conteúdo graxo. 

Na Tabela ViII, de médias anuais de 
Minas Gerais, aparecem doia grupo3 d& varie- 
dades que não foram compiihdos para a 
media regirinal: 

1 - de observaçô~s individuais: Cultivar 
scl ,  Dare, FGO-f 896, Edna, Otootan, Parana 
tardia, Santa Rosa c Semmes, entrc as quais 
snbressai a Edna que ofereceu bons resul- 
tados tanto com rc3peito h proteína quanto ao 
81eo. 

2 - de observação apeilas no Estado: 
n613-11085, F-612865, L-652-1, L-652-8, L-763-7, 
M-1, M-5 e Pwogunia. Aqui, onde mais uma 
vez foi b~im distinto o número de observa- 
ções ( 4 ,  3,  11, 13, 4, 11, 11 e 2, respectivamen- 
te),  pode-SE apenas dístjngiiir a vari&lade 
L-763-7, com niedins razohvcii eni proteína, 
47.8,  e cm bleo, 20.1 .  

No geral. OS ni;iximos erIi proteina, 50.8 
e 50.2, cwiberam. a Mogiana e B. L-2287, 
procedentes, na ordem citada, de Capinópolis 
(66187) e de Sete Lagoas (65/661. Os mini- 
mos, 32.8 c 3 2 . 9 ,  foram observados nas va- 
riedades Hnrdee e Davis, prouenicrites dc 
Machado e Ciirvelo. em 68/69, C) mAximo em 
oleo, 26.9, foi ericontrado rias variedzidct3 
F59-2008, de Uberaba (68169) c Hill, de Mon- 
tcs Claros i65/06). O minirno ein Ôleo, 14.7 
coiibe a Parana tardia, de Lavras f6816R). 
seguilido-se n L-703-7, de Sctc Lagoas !06/67). 
com o valor 17.7. 

Ao se considerar as medias ria região 
Sudeste, Tabela IX, constata-se que as varie- 

dades L-2287, Abiira, Moginna e L-763-9 se 
sobr&sacm, ciiibom apenas ligeiramente, 
quanto produção em Meo. 

O quc roi dito quando da aprcscntação das 
tabelas de  resultados referentes a regfáo Eu- 
deste, é também vi l ido ao tratarmos dos 
Estados sulistas c da proyria regiao Sul. Assim 
e que, se o número efetivo de amostras ann- 
lbadaa atingiu s casa de 1.111 determinações, 
este numera se restringira aqui a 511, seja 
pelas reducões seniclhantcs as efetuadas para 
a regi5n Siideste, seja mais Impnrtantemente. 
pela excliisbq de 252 amostras quc corrtspon- 
deni a &aio de Grande Competição de 
Linha~ens (ver Tabela I-A, ano agrícola 
70/71). Ainda, coriio para a rcpiio Sudestc, o 
número dc dif ercntes variedades a n a l i s a d a  
para cada Estado sulista foi elevado, tendo 
sido de 2d para Santa Catarina, 37 para o 
Parailá e 40 para o Rio Grande do Sul. Do 
corte cfctuado para a elaboração da rnkdia 
regionzl, restaram 27 variedades, e novaintnte. 
as tabelas de medias niiuais sáo complemen- 
tadalc pela de médias estaduais e regional. e 
rice-vasa. 

Seguindo-se o esquema traçado, são pou- 
cas as voricdadcs que aparecem na Tabela X, 
de inédias anilais em Santa Catarina. E dentrc 
estas, apenas a Rebel não foi incluida na 
média regional, tendo apresentado teores 
satisfatorios tanto em óleo quanto em pro- 
fcina. Quando se compara as variedades que 
fnram analisadas em dois anos, ve~ifica-se 
u m  aumenlo no teor em proteína e diminuiçán 
no de 6le0, de 65/68 para 67/68. Foi em 67/68 
que se observou não 56 a m5xlmn em proteina, 
18.8, na variedade Campos Cerds, de São 
Míguel d'O~ste,  quanto o mínimo, 31.3, na 
variedade Hill. de ~ i jucas .  Em rclaçáo ao 
teor de óleo, as variedades TAC-2 c Majós, pra- 
veni~lntes de Rio Caçador, eni ti5186, aprescn- 

TABELA X 

EST;UIO DE SANTA% CATARINA: MEDIAS ANUAIS 

- 

VARIEDADE 65 jb6 65/68 
Prol. oleo N Prot. Oleo N 

Bienville 
CNS - 4 
Hamptun 
Ha rdee 
L - 571 
L - 652 
hlajds 
Rebel 



ESTADO DO PARANA: MEDIiIS ANUAIS 

VARIEnAilF: SS/fi6 66/67 G7/6R 69/70 
Prot. Uleo N Yrvt. Oleo N Prol. õleo i; Prol. Óleo N 

-- - - .- - - - - -- 

Bra%g - - - 4 2 . 1  20.9 L 40.0 23.9 1 37.9 24.9 5 
Campos Gerais - - - 4 4 . 2  21.8 1 42.8 20.7 1 - L - 
bare - - 4 4 . 6  22.3 1 36.8 24.8 1 - - L 

Davis - - - 42 .  G 22.7 1 37.2 23.8 1 37.3  24.7 7 
Edna 43.9  22 O 1 - - - - L - - - - 

- F 61-2926 L - - - - - - - 40 1 22.6 3 
Hampton 41 .a  21.8 1 4 4 . 1  21.5 1 35.3 24 .1  1 - - - 
Hardee 47.2 20.2  1 45.7 20.8 1 3 . 3  23.1 1 38.0 24 .1  7 
I-li11 - - - 42.3 21.6 1 34.8 23.4 1 -- - L 

IAC - 2 r;. i 21.5 3 - - - - - - - 40.1 2 2 . 6  2 
Industrial - - 42.8 21.4 1 27.8 2 1 . 7  1 38.0  24.0 4 - 
LA - 6191 - - L - - - - - 4n.2 2 2 . 2  2 
L - 652 42 .7  20 .4  3 46.0 18,9 1 39.1 2 1 . 2  1 4 1 . 2  21 .1  3 
L-652-1 - + - - - - - - - 43.0 20.4  2 
1. - 652 - 3 - - - h L - - - 40.6 21.8 2 
L - 652 - 8 - - h - - - - - - 38.8 2 1 . 4  3 
L - 1156 45.3 20.7 1 - - .- - - - - - -. 

MEL i cís 40 .3  n. 2 43.1 19.7 1 37.3 20.9 1 - - - 

M - L  - - L - - L - - - 4 2 . 8  19 9 2 

M - 3  - - - - - - - - - 39.8 21.2 2 
M - 5  - - - - - - - - - 39.9 21.9 2 
Pelicano 46.4 20.0 1 - - - - - 42.6 22.5 2 
Santa Rosa - - - 4 3 . 0  20.1  1 40.8 20.5 1 - - . - 

Semmes - - -- 4 4 . 2  21.7 1 35.8 23 .4  1 - - - 



TABEM XII 

EST.QI10 UO RIO GRANLiE DO SUL - AIEIIJBÇ ANCA15 - 
-- .- 

64/ 65 69/66 06/61 67/68 88/89 Gg/70 
VASIELIAUE Prut. bleo S Prot. úleo N Prot. Oleo N Prot. ale0 N Prot. bleu N Prot. úlco N 

Bicnville 3 8 . 5  21.9 1 39 .1  23.3 3 - - - - -- 43.7 21.4 1 42.4 22.5 12 
Bossier - - - - - - -- - - - - - + - - 

- - - - - L 

44.4 21.9 1 
nrag~ 43.8 21.1 4 40.4 2 1 . 4  1 40.7 21.9 1 41.7 22.5 12 
Campos Gerais . 4 4 . 3  1 9 . 3  1 43.4 21.4 3 44.4 19.7 4 - -- 45 .7  19.9 

- 
1 44.7  21,o 12 

CNS - 4 15.2 18.6 1 41.8 20 .2  3 - L - L - - - 
- - 

4 5 . 5  20 .4  1 
CockerPs58-%(i 43 .2  18.7 1 43.3 21 .4  3 - - L - - - - - - - 
CTS - I R  - - - - - - - - - - .- - - 40.5 2 3 . 3  12 
Custer - - - - - - -- - L - - -- - - 44.1 23.3 1 
Dare - - - - - L 43.1 21.4 4 41.2 22.7 1 42.2 22.5 1 40.7 24.5 2 
Davis - - - - - 4 2 . 3  21.7 4 40.0 21.5 1 42.4 21.8 1 41.5 22 .7  12 - 

Dy cr - - - - - - - - - - - - - - 
- - - - ' - - 

4 6 4  20.3 1 
Bale - 7 - - - - - - - 41.3 22.0 12 
Hampton 40.8 19.7 1 38.3 22.2 3 41.3 20 .5  4 40.1 22.8 1 41.1 22.0 1 40.1 22.8  12 
Hardee 37.2 22.2 1 39.1 22.5 3 43.7 21.0 4 41.9 18.8 1 47.8 20.8 1 42 .8  22.2 12 
EIood 39.7 Z1.L 1 38.1 23.1 3 42.4  21.1 4 38.6 21. j 1 - - - 44.7 2 2 . 5  1 
Hill 3 8 . 5  22.6 1 40.7 23.6 3 - - - - - - - i 40.2 23.7 12 
IAC - 1 4 2 . 8  18.7 1 39.0 20.3 3 - -  h - - - - - - - - - - 
IAC - 2 3 0 . 9  20.1 1 37.6 22.0 3 - 

- - - - - - - - - 
Industrial 37.7 31.8 1 - - - 4 3 , 4  20 .7  4 41.2 18.1 1 4 4 3  20.3 1 4 4 6  22.0 1 
Jackson 37.5 22.2  1 - - - - - - - - - - - - - 
JEW - 45 40.6 18.5 7 98.3 2 1 . 3  2 - -- - - - L - - - - L 

Lc - 1963 - - - - - - - - - - - - 4 0 3  2 2 . 1  1 
L - 332 43.4  19.2 1 - - - - - - - - - - - - - - 
L - 571 41 .2  19.0 1 39.9 20.2 3 - 

- - - - - - - - - - 
L - 62 4 4 . 0  17.8 1 4 0 . 5  19.9 3 4 4 . 3  19.1 4 43.1 17.2 I 45.3 18.6 1 - - + 

L - 1LW 49.8 19.1 1 47.3 18.5 3 .- - - - - - - - i - - - 
L - 2171 50.8 16.3 1 - - - - - - - - - - - - - - - 
L - 2172 4 4 . 7  i n . 4  1 - - - -4 .- - - - - - -.. - - - 
Ma169 40.8 18.3 1 4 1 . 1  2fi.2 3 4 1 . 6  20 .7  4 44.2 16.7 1 39.0 19.7 1 - - - 
Manloxi 43.G 18.9 1 44.7 20.4 1 - - - L - - - - - - - - 
Pickett - . - - - - - - -- - - - - - - - 42 .6  23.4 1 
Santa Rosa 40.9 20.2 1 - - - 42.2 21.2 4 4s.1 1 7 . 1  1 45 .0  19.6 1 4 3 . 3  2 2 0  1 
S ~ m m e s  - - - - - - 43.2 21.4 4 4 1 . 7  21.0 1 4 3 . 2  20.5 1 - - + 

SR - 47 - - - - - - - - - - - - - - . - 43.9 21.7 1 
Stuart 4n.9 19.2 1 40.9 20.6 3 - - - - -- L - - - L 



TABEM XIII 

REti1,20 SU1, - JIEDIdS ESTADUAIS E RIEDIA XEGIONBL 

- --- 
RlWlAS ESTADUNS 

VilKI EDi1L)K Saiita Ca tarina Paranl Rio Grande do Sril Media Keginnal 
Yrut. Oleo N Prol. OIeu N Prot. Olm N Prot. Oleo N 

Amarela Comum 54.7 19 íl 5 - 
Bicntille 40.7 23.6 7 42.3 2 2 . 2  
Hmgg 4 1 . 3  2 2 . 0  13 40.6 23.9 
Campos Gerais 45.1 20.6 7 4 x 5  21. O 
C N S  - 4 45. U 1 9 . 1  7 4 4 , Y  19. Li 
Cocksr's 58-240 339.2 2 2 . 4  1 43.: 21.n 
mre 4 3 .  O 2 1 . 2  1 40 .7  23.5 
Davis 42.8 20.8 1 37.9 24.4 
Harnpton 40.7 21.6 8 40.2 22.5 
Hardee 40.1 31.4 2 3 9 . 7  2 3 . 3  
H111 40.7 21.7 7 39.5 2 2 . 5  
H00d 42.  X 2 2 . 5  6 4 4 . 1  2U. 0 
IAC -- 1 33 .4  21.1 1 41.9 21.9 
IhC - 2 33. R 25.0 1 38.2 20.8 
I~idus t ria1 41.2 19.5 1 39.1 23.1 
JEW - 45 48.0 33.6 6 - 
I, - 571 43.6 20.U 7 4 5 . 5  20.0 
L - 652 39 .4  19.5 2 42.1 2 3 . 6  
L - - 1154 47.2 17.0 1 48 O 19 j 
,Lcc ,12.7 32.1 6 4 4 . 0  21 .3  
hlajiis 41.7 19.9 7 40.2 21.2 
Mineira - - - 43.8 21.7 
Pelicano - - - 41.9  22.9 
Santa Rosa 41.8 18.1 1 41.9 20.3 
Semmes 39 .6  20. O 1 40.0 22.6 
Stdart 3 5 . 9  22.8 1 4 4 . 9  19 .4  
I f i ~ o j a  L - C3.1 23.6 
.- 7-- 



taram o m.aximo, 25 .0 ,  e o minimo, 16.9, res- 
pectivanici~l;~. Quando, no entretanto, sc con- 
sidera médias estaduais, a$ variedades que 
sobressnein quanto produção em proteina, 
são, na ordcm, a Amarela e3munl, a CNS-4 e 
a Campos Gerais, ao se excluir a L-1154, cujo 
valor se refere a urna SÚ determinação. No 
que concexne no teor erK óleo, salienta-se a 
Bienvillc, uo se cxcluir, pelu mesmo ruotilro 
anterior, a IAC-2. X 

Das variedades psranaenscs, cujas inédiris 
anuais está3 na Tabela XI, dez não foram 
computadas ila nl-@dia r eg  i 0 n a 1: Edna. 
F67-29'26, LA-6191, L-652-1, L-652-3, L-1156, 
M-1, M-3 e M-5. Entre estas, destaca-se a 
L-1156 coiri u maior tcor cni protciiia, c n 
6'61-2926, com o nisiur teor em Cleu. 

Cbserra-se que, no geral, a vnricandc 
L-1154, de Ponta Grossa, 65/66, apresentou o 
máximo eni prateina. 49.2, e o rninimo ein 
61~0, 17.9. Ji n inaxirriu em-bIen, 2 6 . 1 ,  coube a 
variedade Bragg, e o iníniiil~ ein proteína, 
33 -2,  h Uavix, arribas pro~enienleu dr: Carnpo 
Mourão, eni 69/70. 

Foi airida a L-1154 que aprescnluu a 
maior inedla em eonteudo proteico, cabendo 
h Bragg a supreiiiacia em iileo (Tatitala XIII). 

As médias anitais dc 35 variedades do 
Rir) Liraride do Si11 esl.ao na Tabela XII. As 
observacões foram uriitariaz para Eosuier, 
Custer, Dyer, lackson. 7,-332, L2172 e Pickett. 
A L-2117, proveniente de Passo Fundo, coube, 
no Estado. o máximo em proteinn e o rriinimo 
em álco. 

Oiitras variedades t ivernm ainda experi- 
meutaçki em uni si5 arir), e por jss3 também 
excluidas da média regional: GST-18, Hale 7, 
Lc-1963, e SR-47, >em que siias médias ofere- 
cessem variaçócs destaclveis. 

Em termos de valores lirnileh, além da 
L-2171, a ~aricdadc Hood. de Pelotns, 69/70, 
apresentou o máximo em 01e0, 26.0, e n IAC-2, 

de P a m  Fundo, 65/66, inostrou o mais baixo 
teur em Proteína, 33.6. Quanto hs médias es- 
taduais, Tabela XIII, excluindo-se as varie- 
dades ja eoníentadau, duas outras se razcrn 
notar no teor proteico, a L-1154 e a Pelicano, 
e unia tcrccira quanto ao teor cm blco, a 
IIood. 

Em reIaçáo a medias regionais. na mesma 
Tabela XIII, nota-se que a variação em pm- 
teina foi de 38 .8  a 41.8, e cni 61eo de 18.1 w 

,d 
2 4 . 0  e,purtanto, bem ~xtenaa. A variedade 
IAC-1. apresentou a menor rnkdia em protei- 
na, lendo compurtamento idénticu nos três 
Estado%. Para a TAC-2, a outra única varic'üa- 
dc  cuja média em proteína foi inferior a . 
40.0, registrou-se valores acentuadamente 
baixos em Santa Catarlna, o mesmo tendo se 
verificado para  outra^ va r i c d a d e s como 
Stiiart. Semmes, L-652 e Cocker's 58-240. E, 
tudau, com exceçao da L-652, acusaram os 
mais altos teores em óleo. 

Csnvém, de qualquer forma, ressaltar a 
1,-1154, com a maior mtdia em protelna, a 
qual se segue a Amarela wm'um, a Pelicano, 
Campo$ Gerais e C N S - I .  X maior mkdia em 
óleo coube, incspcrndamenle, a Campos Gc- 
rais. seguindo-se a Davis. Bienville e outras, 
conio Viçoja, DarC e Bragg. 

Todos os resultados ntf então aprcsenta- 
dus foram conden.sados na figura 1, onde apa- 
recem as nifdias cm grotcina e hleo para cada 
Estado, independentemente de variedade, 
tendo-\e ainda demarcado os mixinios e mi- 
riimos, bem corna o numer2 de observacoes 
real iz~das .  O que se nota sãu variaçóes pe- 
quenas nn longo dos dez Estados, com uma 
variação iliaior para Pernambuco, que foi, rio 
critanto, o Utadn que contribniu com o me- 
nor niimero de amostras. 

Quando se considera medias regionais, 
mnitrndas na mbela XIV, essas diferenças se 
tarnarn ainda nicYics acentuadas: 

TABELA XIV 

Proteina e óleu - Aledias Regionais do Bra:il 

Regiãa Centro Oeite Nurdest~! Siid~Ste Sul 

M .  protcina 41.5 43.2 40.8 41.8 
M. 61eo 22.5 21 - 4  22.6 21.6 
N 40 49 903 511 

Nos Estados U~dos, resultados de cente indicam u i a  variação no te3r dc 61eo dc 
nas de análises, citados por Mrtrklej- ( 3 1 ,  1 3 . 5  a 24.2,  a médiasendo de 1 8 . 0 5 .  Para o 
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Figura 1 - S e n i e n k  de soja: Médias estaduais de proteína e dleo. 



tear em proteína, enquanto a variação foi de 
29.6 a 50 .3 ,  a rncdia foi de 40.0%. Nossos re- 
sultados indicaní uma variação no teor em 
61eo dc 14.7 a 28.4, a média brasileira sendo 
de 22.2% ; si rnédia para prateina foi de 41.2, 
os valores tendo variado de 29.2 a 57.9%. 

PARTE TI - Co?npo.sição do Óleo 

Se da fertilidade do solo depende a pro- 
duçáo de semente d sc das caractcristicas 
varietais da planla os teores em iileo e pro- 
teina, tem sido, por outro lado, amplamente 
criniprovado que outros fatures, alem do tipo 
d b  variedade, atuam sobre a composição dn 
oleo. O clima, a incldencia malor ou menor 
dc luz, parecem tcr influência decisiva quan- 
ia a este aspecto. 

um bleo quanto a sua composição graxa desde 
que n h  se disponhn das vantagens ofcrccidas 
pela cromahgrafia de gás. O fndice de Re- 
fração guarda uma estreita relação mm o 
I. I., sof rk'ndo uma variação diretamente pro- 
porcional. G de  notar-se, pordm, que o estado 
de conservação de u m  óleo, sobfltudo no que 
concernc h entrada de oxigCnlo nas duplas 
Iignçõzs dc s ~ u s  iicidus graxos constituiritcs. 
ínxidacao), se faz imediatamente sentir por 
vnlor~s anormalmente altos da Indice de Re- 
fração (1. R. ) , embora possa paszar desaper- 
r .~!bid~ em relação ao T.I.  

Se a estabilidade do 01130 de soja erítii ligada 
ao teor maior nu menor em ácido Iinolfinico, 
CIW3 (41, e xe valnres menores do fndice de 
I6do significam, quasc que em geral, rriciiorcs 
porcentagens desse ácido, e Óbvio que menorei 
fndices de IÔdo são desej6vcis quando n oicu 

O fndice de I6do (1.1. j medida da iria- se deqtina a alimentação humana. E, tem-se 
turação de um Óleo, se traduz como um dos constatado que Óleos originirios de rcgiõcs de 

mc+ios mais eficazes para a. caracterização de clima mais frio apresentam valores de 1.1. 
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Figura 2 - 6lm de suja: Curva de variqâo dn fnùicc! de Irido. 



mais altos, quando comparados com os pro- sempre em conta o namero N de observaç6es. 
venientcs dC chna mais quentes. Pela Tabela XV nota-se nFio ter havido 

Os resultados obtidos de fndice de Ibdo mgdia alguma de 1.1. superior a 130.0, den- 
serão apresentados sob forma de médias v&- tro da região Centro-Oeste, a maior corres- 
ríetais por Estado e por região, ao passo que poncieudo h Pelicano e a menor a F61-2926, 
os valores para fndice de  Refração sh o serrãa sem se incluir a D60-11080. Foi nesta fIitima 
como complemcntaçã~ a valores e m & & ~  li- variedade que se registrou, em Mato Grosso, 
mites de Indice de 18do. A i n a  aqui, levnu-se o menor I.I., 110.7 IIR=1.4663), enquanto 

TABELA XV 
REGIA0 CENTRO OESTE: MEDIAS ESTADUAIS E REGIONAL 

iIIEUIAS ESTAUUALS 
VARIEDADE: I. Iodu N rlzato Grosso R1EDIA REGIONAL 

Díntritn Pcderal I. Iodu N I. Iodo N 
-h - 

Davis 126.4 1 126.1 2 126.2 3 
D-60 11086 - - 122.0 2 - - 
P-60 12217 - - 126.0 2 - - 
P-59 2008 120.0 1 - - - 
F-61 2926 127.7 1 122.3 2 124 1 3 
F-G1 3126 - 125.9 2 - - 

Hardee 127.7 1 126.4 2 126.8 3 
~ A C  - a 123.5 1 12i3.9 2 127.1 3 
LA - 6191 128.3 1 124.5 2 125.7 3 
L - 652 122 4 1 125.6 2 124.5 3 
L - 652-1 120.1 1 - - - - 
L - 6 5 2 3  120.8 1 - - - - 
L - 652-B 114.0 1 - - - - 
M - 1  121.1 1 - - - - 
M -  3 115.2 1 - - - - 
M - 5  115.9 1 - - - - 

Minclra 126.7 1 126.4 2 126.5 3 
Pelicano 127.8 1 129.1 2 128.3 3 
V i ~ o j a  125.5 1 126.0 2 125.8 3 - -- 

TABELA XVI 
SEG1AO NORDESTE: R I h B I M  ESTADUAIS E REGIONAL 

MEUIAS ESTAUUAIS ' 
VA RXEIIBTIT;: Babia Pernambuco IIZRDIA REGIONAL 

.E. Iodo N I. Iado N I. Todo N 

Aliança 129.4 1 136.tl 1 133.1  2 
Aracatuba 131.4 1 134.7 1 133.0 
Davis 130.2 1 - - - - 
F 59-2008 126.7 1 - - - 
F 61-2920 128.1 1 - - - - 
Hardee 127.9 2 - - - 
IAC - 2 129.1 2 138.9 1 131.7 3 
Industrial 129.1 1 - - - 
LA - 6191 131.3 1 - --. 

L - 652 129.7 1 13fi.1 1 132.9 2 
L - 652-3 126.8 1 - - - - 
L - 052-8 135.6 1 - - - 
L - 703-7 120.6 1 137.8 1 132.2 2 
L - 763-9 128.1 1 132.5 1 130.3 2 
L - 1154 124.8 1 131.3 1 128.0 2 
L - 2287 127 4 1 135.6  1 121.5 2 
L - 1556 127.3 1 134.2 1 130.7 2 
Mogiana 119.5 1 130.3 1 124.9 2 
Pclicana 131.1 1. - - - - 
Majós - - 135.4 1 - - 
Mlneira 130.0 2 137.4 1 132.4 3 
Viçoj a 125.8 1 - - 



que o m i o r ,  129.5, setevc a cargp da Pelicano 
c IAC-2 (IR= 1.4876 e 1.4675, rcspectivamen- 
te). No Distrito Federal, além de valores bem 
baixos para a M-3 e M-5, a varieidade L-052-8 
apresenlou o mínimo (IR=] .4656), o máximo 
tendo sido evidenciado na LA-6191 (IR= 
1.4672). 

Ja na região Nordeste, Tn'bela XVI, houve 
uma diferença acentuada entre Bahia c Pcr- 
nambuca, difícil de ser analisada, devido ao 
número regtrita de obsermções. Em Pernam- 
buco, se os valor- para proteína e 6i- forani 
anormais também os para o 1.1. foram extre- 
mamentc elevadas, quando pela latitudc do 
Estada era de sa esperar que eles fossem pelo 
menos compariveis aos dn Bxhia nu aos rle 

3ruflla e- Mato Grosso. Pelo niímern de an811- 
ses efetuadas, buscar rrizõcs que justificas- 
sem r, fat~, seria mero ernpirjsmo. E mesmo 
na Eahia, aIgumas variedades agresentamm 
valores relativamente altos, como a Araçatu- 
ba, (TR=1.4879), cm oposição h MajóJ, com 
o menor 1.1. (fR=1.4664). Foi ainda esta 
variedade que em Permmbuco apresentou Q 
ininimo 1.1.  (IR=1.4673), cabendo a máxi- 
mo (iR-1.4GD3) à L-763-7. No coniputo re- 
gional, a MajÓs ficou então com a mcnor 
média, e as maiores com a Aliança e Araça- 
tuba, esta última com um comporhmento 
mais horrfogêneo. 

O s  resultados de índice de 18do para a 
região Sudate estão contfdos na Tabela =I. 

i 

TABELA XVII 
REGIAO SUDESTES: MEUIAS ESTADUAIS E KEGIONAL 

MEDIAS ESTADUAIS 
\'?IR1 E3ADE Elo de .Janeiro Sãn Pauln Minas Gerais RI&& Kegional 

I. Iodn N I .  Iodo S I. lado N I .  Todo N 

Aliança 
Araçatuba 
Bmgg 
Campos Gerais 
CNS - 4 
Uare 
Davis 
D 60 11086 
D f iO 12317 
F 59 2008 
F fi1 2928 
F F1 2929 
F 61 3128 
Hampt on 
Hardte 
Hill 
IAC - 1 
TAC - 2 
Indiistriai 
L A  - 6191 
L - 652 
L - 852 - 1 
L - 652 - 3 
L - 652 - R 
L - 763 - 7 
L - 763 - 9 
L - 1154 
L - 1556 
L - 2287 
M -  1 
M - 3 
- -, 

Maj7- 
Mineira 
Moeiam 
Pelicano 
Santa Maria 
Semmes 
Stuart 
Viçojn 



No Estado do Rio dc Janeiro, a variedade 
Ravis aprescntou hão só a menor media, 
quanto o mlnlrno I . I . ,  118.6, IIR=1.4662), no 
caso procedendo, do Km 47. Por outro lado, 
coube h Hardee não sí, a maior média esta- 
dual. quanto o maior valor individual, 134.6, 
(IR= 1.4880), quando procedente de Vassoii- 

Amarela Cotia L-729 
grossa 13 

Ainda assim, a variedade IAC-1 ofereceu 
a menor mddia, bem como o 1.1. mínimo, 
111.3, (iR=1.4657). As maiores medi= per- 
tencera= a s  variedades Stuart e Pelicano, 
com vaIores bem prbximos entre si. O máximo, 
138.2 (IR=1.4882) coube ainda a Sluart. 
Entre as médias locais, Tpuia apresentou a 
maior, 131.8, (IR=]. 48771, em 66/67, sendo 
que nesse mesmo ano, ou no seguinte, foi 
Matão que apresentou as menores médias, 
1 2 3 . 5  e 122.8, (IR=1.4669). Em Minas aerais, 
alPm d a s  variedades incluídas na Tabela 
XVII, outras 11 foranf analisadas, correspon- 
dendo a observaçóes unitárias, com cxceçao 
da Abura e Paraguaia ( = 2 }  e da F61-2865 
( = 3 ) ,  com os resultados: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Abura 126.1 

Aliança Branca 120.6 
' I 

......... 

Cultivar se1 . . . . . . . . . . . . . .  130.2 

Edna . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  127.7 

ParanO tardia . . . . . . . . . . .  128.1 

Paraguaia . . . . . . . . . . . . . . .  129. G 

Como em Sdo Paulo a varicdacle IAC-2 
apresentou a menor média, enquanh que a 
Pelicano, s~zufds de perto pcla Industrial, 
ofereceu a maior média. (Excluíram-se aqui a 
Hill e a Hamptùn, com observações unith- 
rias). 

ras, euja mkdia geral foi ligeiramente supe- 
rior à do Hm 47. 

Na Estado dc Sáo Paulo, além das varie- 
dades na Tabela XVII. outras 6 foram ana- 
Ilsadas, cujo N, com excg io  da Mogiana 411 
1=2) f u i  scmpre unitário. Seus resultados 

sáo dados abaixo: 

Mogiaiia Pcreira Serniiiuli 
411 Barreto 

Foi Scte L a g o a  a localidade dc meiior 
média, 123.3 (IR=1.4666) ,  em 68169, sendo 
que nos outros dois anos sua media f o i  ainda 
razaa~~bnente baixa (em torno de 127). A 
maior inedia 131.1 lIR=1.4876), pert,enceu a 
Viçosa, em 67/68, res~ltando-se  que tam- 
bém nos outros dois anos que de lá vieram 
amostras, sua mhtlia foi sempre a mais alta. 
Em se t r a h ~ i d o  de vaiorcs cxtremofi, a varie- 
dade n60-11086, de Capiniipolis, em 67/68, 
agrescnhu o mínimo, 116.0 (IR=1.4002.), 0 
máxfmo. 136.0, (IR- 1.4682) tendo sido regis- 
trado na Pelicano, da iiiesma localidade, eni 
66/67. 

Para a região sud~ste, se se excetua mais 
uma vez as variedades com N-1, as níaiores 
&dias couberam 8. Pelicano, F6l-31213 c Har- 
dee, enquanto que as menores e mais dese- 
jãvcis couberam a IAC-1 c Santa Maria. 
Na Tabela XVIII estao as médias dos Esta- 

dos sulistas e da prbpria regiiío sul. 
Em Santa Catarina, não incluindo vbxer- 

caçóes iindlvkluais, s menor media vafietal 
coubc a Hill e a maior h Bienvicllc. Urussanga 
apresentou a menor média por localidade, 
121 .? (1R31.4670) e Rio Caçador apresentou 
a maior, 136.8 (IR=1.4683). O minimo, 112.9 
(IR= 1.4659) foi registrado na variedade Hill,f 
cie Urussanga, e o máximo, 145.6 (IRz1.4689) 
na Cain'pos Gerais, de Tijucas. Acrescentam- 
se ainda tr6s variedades que não consam da 
Tabcla XVIII: Jew 45 (1.1. 124.1) , L-571 
(1.1. 130.1) e Rebel (1.1.  132.31, todas com 
N igual a 6. 

NQ Parand, a maior média estadual coubc! 
a LA-6191, e as menores a M-5 e Majijós. Em 
Maringá, 69/70, registrou-se a menor média 
local, 127,l (IR~1.4673) e em Campo Mou- 
rão, iio mesmo ano, a maior, 132.5 (IR= 
1.4677). O 1.1. miriirno, 123.3 (TR=1.4670) 
coube a da vi^, de hfaringb. O máximo, 135.5 
(IR= 1.4680) correspondeu a M-1, de Apucs- 
rana. (Pelo menos estes dois iiltimos valores 



TABELA XVIII 

REGIA0 SUL: MÉnTAS EST.41)UAIS F, REGIONAL 
.- 

BISDIAS BSTAnlJAIS 
.*Ui 

VARIKilAnE Santa Catarina Parani Rio G. do Sul RICdia R e ~ o n a l  
1 . I o d o  N T.Indo N I . I o d o  N I . i n d n  N 

h a x c l a  Comum 130.3 5 127.9 I - - 129.9 6 
BicnvilIc 134.4 6 130.0 1 133.1 14 133.3 21 
BrQg 131.7 13 129.U 7 132.6 19 132.0 39 
Campos Gerais 1 3 . 5  26 131.2 3 135.7 18 134.2 47 
CNS - 4 13U.5 6 - - 127 H 1 1JU. 1 7 
Dar8 132 .  L 1 121.1 3 1 2 9 . 4  8 130.0 12 
Davis 129.2 1 127.9 9 131.2 18 130 1 28 
P 61-2926 -- - 1 2 9 . 9  4 - - - - 
ITamp'on 129 4 7 130.1 3 129.2  18 129.3 28 
IIardee 137.1 I 131.5 9 133.5 18 133.1 28 
Hill 126.1 24 129.2 2 129.8 O 127.U 32 
I I o o ~  129.7 6 - - 130,FI 12 1 3 0 . 2  18 
IAG - 2 - - 129.9 2 - - - - 

.Industrial 137.4 1 132.6 fi 194.6 1 133.9 14 
~ l l  - 6191 - - 132.9 a - - - - 
L - 652 137.6 1 130.0 6 135.0 6 133.1 12 
L - 652 - 1 - - 312.2 2 - - - 
L - 652 - 3. - - 130.1 2 - - - 
L - 652 - 8 - - 125.8 3 - - -- - 
Lee 126.5 0 - . .- 129.2 1 126.9 7 
M - L  - - 132.9 2 - - - - - 
M - 5 - - 126.1 2 - - - 

nãinvira 128.3 11 128.4 9 131.0 6 128.3 20 
Maj6s - - 132.2 3 128.7 1 1 3 1 0  3 
Pelicano - - 132.1. 2 - - -- 
Santa Rnsa 133.3 - 129.0 2 131.9 15 131.6 18 
Semmes 137. G 1 129.3 3 134.3 6 133.1 10 
viwja - - --- -- 

127.7 
- -.- 

3 125.6 1 127.2 -. 4 

t 
,do fnd'cc de Rnfração parecem indicar um Quanto a3 Rio Grande do Sul. 8 variedades 
pronunciado estado de oxldação das amos- não foram incluidas na TabeIa XVIII, sendo 
tras) . que aprcscntaram os seguintes resultados: 

mssier CTS-18 Cuflter Dycr F61-2865 Le-1963 Pickett SR-47 

127.7 131.1 114.2 119.1 131.6 128.5 129.8 127.9 

Para as vnriedadcs Eoss:c~, Cur.t~r. Dyer 
\ e PirkeLt conhii-se rom observaçZes iinitárias 

c para ns outrm com 12 observações. 

A Hampton aprcscntou a mcnor mcdin 
-varietal, contrapondo-se à da Camp3s Gerais. 
P- Ft4'-'-- ror~-~--nnd?u a menor média local, 
12G.4 (IR=1.4870) em 691 70, e R Vernnópdis 
em 66/67, a maior media, 135.2 1.4679). 
O m6ulrno fnd;i;idunl, 142.5 (IR= 1.4892) foi 
registradr, na Campos Gerais, e o inínjmo, 
114.2 (IR=1.4658) na Custer, a primeira pro- 
redentp da Camaqllã e a se~unda da Pelotas, 
E ~ I  69:10. N3 final, R variedade C a m ~ o s  Ge- 
rais avresentoii a maior media da reg'ão sul.  
-enquanto que as menores couberam a Lec, 
.ai11 e Viçosa. 

Ao contrário do que sucedeu em relaçh 
às médias e m  proteína e iileo, em que as di- 
ferenças cntre 03 Estados foram muito pe- 
quenas, em relaçáo ao fndice de Iõclo e m a  
diferenças são mais pronunciadas. Pode-se 
observar na Figura 2 qucb a curva dc Indice 
de Indo é ascendente no sentddo do DF ao 
R$ embora com os valores altos  c por isso, 
discrepantes,obserwdos em Pernambuco. NO 
Estado do Rio de Janeiro a media foi ligeira- 
mente siiperior ao dos autros dois Estados da 
mesma rcgifio. A curva do fndice de Refraçla 
acompanh3u quase que fielmente a do fndice 
de Iódo. com uma inversko, embora pequena, 
para os Estados sulistas. 

Essas diferenças ~5.o ainda acentusdaa 
quando se considera médias regionais, m a t  



tradas na Tabela XIX, notando-se por outro sul, eiiquanto quP no cómputo estadual a 
lado a.media da regia3 Nordeste, que pela con- -média pernambucana fai mainr do que a de 
tribuicáo da Bahía, B inferior a da regiku qualquer outra Estado, sulisb ou não. 

TABELA XIX 

[ndices de Iodo e Relraçáo: Médias regionais do Brasil 

Região Centro-Oeste Nnrdesk Siideste Si11 

Finalmcrite, embora o indicc de IBdo 
tivcssc variado de 111.3 a 145.6 e o iiidicc de 
Rdração de 1.4656 a 1.4002, as medias para 
o Brosil foram de. respectivaniente, 128.9 e 
1 ,4674. 

PARTE 111 - Con~portumerito de .ijrrricdades 

Foram selecionadas as variedaães cujos 
resultados em t t ~ r  de proteiiia, teor de óleo 
e Indice de IÔdo se referiam a pelo menos 
4 estados quc por sua vez pert,ei~ciarn a pelo 
menos duas regióes brasileiras. Assim, foram 
elaburadas a Tabela XX, conteildo as médias 
estaduais e geral para proteina e íilea, e n 
Tabela XXI coiitendu as médias corrcspon- 
dentes para indice de TÔdo das variedades 
selecionadas, tendo-se ai tida assilialado o 
namero de observaçóes. 

Procedendo das guntro rcgiõcs, forain 
analisadas 11 variedades : a navis' apresentou 
teores em oleo sempre acima de 22%: a nãn 
ser em SC, ondc por outro lado, o teor em 
proteina loi o maior. Para o I .  I. obteve-se 
valores mima dc 130 na Bahia c no Rio 
Grande do Sul; n;i F6L-2926, cujo 1.1. csteve 
sempre abaixo dc 130, observou-se uma dis- 
creggncia quanto ao teor em proteina erIi SP 
e quanto ao de óleo na BA: j á  para a Hardee, 
embora se tenha encontrado valorcf; baixos 
para protelnm 4 provhvel que namédia geral 
d e d  tcnhaui sido conipensarlos pelos valores 
mineiros e sul rio grandenses. O teor de hleo 
foi satisfat6r i o  e razoavelmeilte constante. O 
1.1. superior a 130 nos Est,ados sulistas c no 
RJ, foi acentuadamente mais baixo na Bahia 
e região Centro Oeste; a IAC-2 aprcscntou 
.valores bem mais bafxos para ~ ro t e ina  em 
Santa Catarina (com o niaxirno errr Üleo) c 
no Rio Grande do Sul. Para estes dois Est,ados 

1.4675 1.4673 1.4677 
130 3 127.5 13D.9 

36 509 45 1 
-- 

não TP cantou com dados de I.I., o qual f6i 
elevado em Pernambuco; o teor c m  proteina 
da LA-6181 apenas em SP e UI' foi menor que 
40%, embara tchha ha~ldo um auniento pa- 
ralelo no  teor crn 61e0, que se manteve den- 
tro de uma faixa bastanle eutreita (3.3 uni- 
dades). Na inédia griral do 1.1. a contrjbuição 
dos valores mineiros e paulistas se fez sentir, 
anuIando os valorcs discrepantes ob~ervados 
em MT e PE; a L-652 foi a iitiica variedade 
com r~',ultados ccidplctos para os dez Esta- 
dus. Vslorcs balxos para oleo foram contraba- 
lançados por valores em geral altos pam 
proteína cuja variação foi razoav~l (6.4 
unidades). Santa Catarina apresentou rxiini- 
mos tanlo iiurri quarita noutro aspccto. O 1.1. 
cresceu. praticamente, no xntido DF RS, com 
uma subida incuperada ein Perilambuco; na 
Bahia e variedade hqincira apresentou r r ia-  
x i~no  erri protciiia LI míniino pin blec com O 

inverso sendo verdadeiro para o Rio Grande 
do Sul, onde esteve incluida cntrc a\ tr8s 
variedades de rncnor T.I., n que, em se tra- 
tando de rcgiáo de clima frio, lhe confere 
uma csract~ristica aproveitável quanto à es- 
tabilidade do ó1c.o; para L-652-3 tem-se a 
notar qiie no DF apresentou u m  haixu tcor 
cni oleo, opondc-sc a um alto valor em pro- 
teína, c! airida o menor fridrce de IUdo; a 
L-652-8, com iim niiinero slgniflcatiuo dc ob- 
servaçóes, aprcsenlou rio Parana urn valor 
abaixo da mbdia em proteina, onde o T.T. foi 
baixo, não sb cm termos de região sul quaiito 
gerais, E a média em 1.1. sb nEo £foi mais 
baixa. que a da IAC-I ( 1  19.61, com 9 ohserva- 
çces apmas cm SP e MG, por isso não iii- 

cluids na Tabela em questão; os va!ores pm 

proteína para a Pelicano oscilararri cntrc 
42 .7  c 13.9 e para óIeo entre 2 0 , Z  c 32.17&, 
t~.mdo-se registrada, respectivamente, um va- 



PROTEiNiI E vLEO: MEDIAS ESTADLiIIS E GERAL D.ZS YAKIEDADES SELECIONADAS 

- - - - L - - ---. -- - - 
VAEtlEDADE UJ? RIT li A PE RJ SE' MG SC PR RS hl. GERAL 

Uavis 

F 61-2926 

Hardee 

I AC-2 

LI-619 1 

L-652 

Mineira 

Pelicano 

Viçoja 

L - 652 - 3 

L - 652 - 8 

F 59-2008 



Industrial 

Majós 

M - 3 

Alianca 

Brwg 

Campos Gerais 

CNS-4 

Dsre 

29.5 41 .D 40.2 40.4 40.7 40.2 40.1  40.1 
Hamotan - - 1 - 4 5 8 8 3 a 61 

28.4 23.6 23.9 25.2 a1.6 22.5 22.1 22.9 
29 .?e 42.4 39.7 39.7 40.7 38.5 40.7 40. I 

L - 763 - 9 - - 1 - 2 - 3 5' 2 10 25 

w.5 19.9 2 5 . 0  21.7 sa.5 21.9 22.3 

52.4 49.6 47.1 45.8 46 .4  ' 
4 6 . 9  

- - 1 1 2 5 5 - - - 
Hill 14 

11.9 18.5 21.3 21.3  22.1 21.1 

45.  0 49.8 47.7 7 5 . 1  47.2 4 8 . 0  41.6 46.2  
- - 2 1 5 5 16 1 2 4 36 L - I154 

21.2 17.9' 20.3 20.5 2 2 . 1  17. o 19,; 18.7 20 .7  

48.5 45.8 45.6 45 .2  - - - 52. L 45 .9  
L - 1556 

17.9 17.8 19.1 20.8 21.7 20.4 

41.1 39.6 40. O 42.9 41.8 
.- -- - - - 1 1 2 6 10 

semmes 24.6 20.8 23.6 9 1 . 2  Ll.8 



TABEJA XXI 

fNUICi3 DE IODO: .MEDIAS ES'l'ATllJ.4IS E GERAL DAS VARIEDADES SELECIOKAUAS 

- 
VARIEDADE DF T B;1 1'E: Rd SI' MC; SC PR RS M. GEHAL 

-- * 

Davis 126.41 126.12 13U. :'i - 123.52 128.9' 127. .i1 5 129.81 127.92 131,219 128.557 
F6l-2926 127.72 122.32 128.11 - 129.22 125.11 126.61 1 - 139. Y J  - 

- 
127 .O25 

Ehrdct! 187.71 , 126.42 127.9: 131.72 129.213 139.422 137,ll 131 - 8 9  133.618 130.718 
IAC-2 123.51 128.92 129.12 136.91 131 .Ul 128.912 129.018 - 129.92 - 129.140 
LA-0191 128.3' 124.53 131 .si - 130.42 21R.85 128 421 - 132 92 - 128,828 
L-652 122.4' 125.62 129.71 136.11 128.92 127.51:i 128.12i 137.61 130.3; 135.0G - 129.163 
~ ~ 5 2 - 3  120 1:1 1 2 6 . ~ 1  - lag  4:: - i a 7 . 0 9  L  no 1 2  - 127.314 
G652-8 111.01 - i 2 5  61 - - - 123 510 - 125. - 123.314 
Mimira 12G.71 120.42 131 11 - 131 0: 127.38 12n. 01s - 132 22 12n. 71 128.2:n 
Peiicano 127,Sl  129.12 13n.n: I-:?. 41 17: 62 129.41; 133.431 - 132.12 - I 30.149 
Viçoja l t i . 5 '  12G.OJ 125 81 - 1x1 r2 125.5s 124 515 127.73 125.01 ~25.4:i:j 
F-59-2008 128. fii - 126 71 - 127.22 125 410 - - - 

-.- - 1'25.814 
Industrial 129.11 - -- - 130.32 137.41 132.65 134.6: 

. - - 133.2 17 
Maj os 119.51 1.70. 3 - 1'28.74 1%. 9': 131 .O6  127.06 128.311 - L - 

218.2:e 
Md 113.21 128.52 125.58 - -  , 128.72 - 

-- A 

125.6ia 
Aliança 129, -11 136.81 - 126.72 128.81 - - - 129.66 
Rragg - - .- - - - 127.41 13a.713 129.0: - 132.519 131.840 
Campos Gerais - L - - 139.31 133.5% 131.2:i 

.- - L 

135.7lg 134.0.18 
ÇNS-4 - - 128.65 127 .a  130.55 

.- .- 
127 .91 - 128.72u 

Dare - - - 129.31 132.11 131 .l:f - 129.48 
- L 

130,031 
Hamp I on - - - 131.41 129.47 13n. 11 - - 

129.216 129.423 
H111 - - 131.61 126 .12  

- 129.23 129.86 
- 

121 . 1a.t 
L-763-9 120.21 132.51 - 127.75 127.65 - - 

- 
128,112 

L-1154 - 1 2 4 . 8 1  131.31 - 125.95 125.43 . .. - 
L - 125.816 

L1556 127.41 135.61' - 128.3.; 120.15 - - 
Semmes - L - - 126.81  137.61 

129.112 
129 3 i 134.36 132.511 

- 
-7 



lor niaior c outro mcnor para o Rio Grande 
da Sul. Nao se teve para este Estado, vslwes 
de I.I., que foi mais eIevado apenas em 6Ç 
e PX. Embora a média tenha sido nuper:or a 
130. devido h cantribuiçáo miiie:ra; a varie- 
dade Viçoso. teve v a l o m  extremos nn RS 
(proteína) e SP (61eo). 1.1. foi homoge- 
namente baixo, nos oito Estadn~ observados. 

Para estas variedades ss variaçoe~ nas 
nledias cst , iverm compreendidas entre 3 e 
0 .9  unidades para proteína, 1 . 0  a 5 . 6  g b n  
61co c 4.1 a 10.7 para o 1.1. Para este houve 
exceçóes: L-652-8 (11.&), IAC-2 (13.41 
L-652 (15.2). 

Quanto ks mcnores variações nos tr2.i 
aspectos destacam-se a Viçoj a, hli~ieira c 
LA-6191. A Viçoja destaca-se ainda mais, p3is 
além de media baixa em 1.1. e de alto tcor 
em olco, apenas no Rio de Janeiro apresentou 
mCdia em proteína inferior a 40%. A F3l-2026 
tainbSin apresennw bom resultados quanto a 
bleo eiou proteina, se bem que a media 
paulista tc'nha sido baixa. A rnnior em proteí- 
na coube à Pelicano, com rcsultados estaduais 
nunca abalxo de 42%, m'as com I . I .  médio 
alto. 

Para au demais variedades o problema 
causado pela numero jamais igual de obser- 
vaçGes se agrava ainda mais. Mesmo assim, 
ou a despeito diso, alqimas variedades con- 
scgucm, pclo nierios aparentemente, se des- 
tacar: a F59-2008, que apresentou resiil tadou 
baixos para 1.1. nos quatro Estados observa- 
dos, mas embora com iim teJr alto em óleo, 
o de proteina nunca ultrspassou a 4 0 2 ;  a 
Campos Gerais, que como já anteriarmentte 
sublinhado, apresentou das  maiores médias 
tanto em proteína quanto em óleo. O 1.1. foi 
sempre a l t ~ ,  tendo acusado vários m~ximos 
Iocais, mas isto se referindo apenas Zi. região 
sul. A observação única para MG, no entre- 
tanto, náo diferiu grandemente; a variedade 
HiII, que para protcina c Iilco apresentou 
valores apenas razokveis, mar com I .I . ,  bem 
baixo cin SE, com viLrios nlínimos locais, o 
que é notAvel. Quanto a riqueza, protelca 
salientou-sC sobremaneira a L-763-9 e a 
L-1154, cam teores normais em blen, a pri- 
meira com I.I. ,  razoáve1, c a segunda com 
um valor baixo, o qiie pode n50 ser geral, em 
virtude da ausência dc dados para ou Estados 
sulistas. 

Cc;in respeito as dciriais variedarics não 

jncliridas nestas duas últimas tabelas convém 
ressaltar quanto as ~riaiorcs riifdias em gro- 
:eina a L-2171, a L-2287 (com 1.Z ., baixnj, a 
Mogiana, a L-763-7, o. Arsçatuh, a Amarela 
comum e a Edna Ou. ainda a DGO-1217, alian- 
do um tcor em óleo a um razoá.ve1 cm protei- 
nas e a um 1.1. baixo. 

CONCLUSÕES 

Enquanto as medias em proteina E em 
CIen pouco difcriam pc1os dez Estados dns 
qiiais foram analisadas sementes de soja, fun- 
r50 dc unia deperidcncia apenas de caracte- 
rísticas varietais, verificou-se uma var iaçãn 
i n a i ~ r  quando se tratou do Indicc dc IÔdo, 
sohr~tudo quando se compara regibes de 
ecrta maneira extremas, como a r e g i ã ~  sul e 
s 'centro-oeite e nordeste (com valores altos 
~ i k o  explicados, para Pcrnambuco), cviden- 
dando, awra, uma dependência do clima. 

Au se procurar aliar bons resultados em 
pr~teina.  em óleo e em Indics de Iodo, eonse- 
guc-se destacar algumas variedades, em cada 
Estado. Assim, 6 que, embora com certas re- 
wrvas, se pode recomendar: para D Distrito 
Federal, s IAC-2, hI-5 e Viçoja; para Mato 
Grossu, a D00-11086, a L-052 e a F61-sl26; 
liara a Fiahia, 3 Viqoja. Majós e L-1154; para 
Pernanibuco, embora sem que tenha aliado 
alto teor em proteina e em iileo, com um 
I .  I .  não muito alto, a Pelicano e a IAC-2; no 
Rio de Janeirn, para a CNS-4 e a Jackson, que 
se destscnrarn quanto proteina e t i l ~ ~ ,  não 
SP poss111 dados de T.I. ,  com as quais se possa 
avaliar Lua vantagem em relaçgo a Pelicano; 
em São Pauln, se se exc1u~'m a Araçatuba, 
Aliança e Mogiaiia, pelo pequeno niimero de 
abservaçiies, riiam a Viçoja, L-652 ou mesmD 
a Pelicano; para Minas Gerais, a L-1154, a 
L-763-8 e a Viçoja: para Santa Catarina, 
mesmo sem uma concordbcia maior, a 
Majós, a Amarela comum. a Hill, Hampton e 
Campos Gcrais (esta, com 1.1. alto) ; para o 
Parana a Campos Gerais. Pelicano e Bien- 
ville c ,  finalmente para o Rio Grande do Sul, 
as variedadts Viqoja (observação uni taria) , 
Mineirri, Dsre e Santa Rosa. Para cste E s t a  
do, convém airida relembrar, o Indtce de IÔdo 
apresei~tado pelas variedades Custcr P Dyer, 
extremmcrit e baixos, meumo em termos ge- 
rais, be bem s t L  tenha contado com apenas 
uma cbservação. 



BIBLIOGRAmA 3 - K. S .  Markley - Soybeans and Soyóean 
Products - Vol. T. Interscience Pub, 

1 - C. Gitahy de Alencsstro - c m u n .  Iric., N. Y.; - 1950 p .  139 
pessoal 

4 -Regina C. A .  Lago, Ayr&%ina T. B. dc 
2 - Ayresina T. B. de Castro - comun. Caskro e Maritm P .  de Medeiros - 

pessoal Bolctini do CTAA - c111 publicação. 

The anaLyais of 2183 saybean sarrtples has showed no great differences among ten Brazi- 
lian States. Protein content varied from 29.2 t o  57.9% while the oil content varied from 
14.7 to  2 8.4%. The mean ~ x s ,  respectivelq*, 41.2 and 22.2% 

Analysesi of soybsm oils from 1689 samples iridicated a mean Iudine Vahe of 120.9, with 
a minimum of 111.3  and a mxiinum of 145.6. Variationu were abserved partículary between 
Middle-West and Soutliern regions, t h i s  one showing higher value, what might bn due to 
its colder climate. Viçoja variety has distinguislicd itself for its very good characteristics, viz., 
hig  protein and oil contcnts, allied to a low Iodine Value. 
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